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O perdão parcial da dívi-
da de nações do Terceiro 
Mundo, acompanhado de 
novos créditos, poderá ser 
essencial para uma solução 
permanente do problema 
de débito mundial, disse, 
pela primeira vez, um gru-
po que incluí importantes 
banqueiros comerciais 
norte-americanos. 

Essa conclusão inovado-
ra, que evidencia a cres-
cente impaciência da co-
munidade financeira norte-
americana em relação às 
atuais abordagens da ques-
tão da dívida do Terceiro 
Mundo, foi da autoria de 
um grupo de destacados fi-
nancistas e representantes 
das nações em desenvolvi-
mento. A comissão foi co-
presidida por Anthony So-
lomon, ex-presidente do 
Federal Reserve Bank 
(Fed) de Nova York; Rod-
n e y Wagner, vice-
"chairman" do Morgan 
Guaranty Trust, e também 
contou com a participação 
de William Rhodes, princi-
pal negociador de dívidas 
do,Çjticorp. 

Numa significativa fndi- níu durante seis meses sob 
cação das divergências de os auspícios da Associação 
opiniões que têm surgido das Nações Unidas (UNA) 
na anteriormente unida co- 7-norte-americana, disse que 
munidade banqueira, Rhq- a redução voluntária do 
des, que desde 102, tem serviço da dívida deveria 
do figura dominante eni tb- ser perSegilida como uma 
dos os reescalonamentos alternativa séria e como 
de dívidas do Terceiro um complemento para no-
Mundo, endossou as con- vos empréstimos "não ape-
clusões gerais do relatório nas porque ajudaria as na-
preparado pela comissão, ções devedoras mas porque 
mas acrescentou algumas poderia também resultar 
reservas suaves. em consideráveis be- 

Outros importantes cre- nefícios para os bancos cre-
dores internacionais, in- dores, apesar dos prejuízos 
cluindo Wagner, do Mor- sofridos". 
gan, e Thomas Johnson, 	O relatório rejeitou espe- 
presidente do Chemícal cificamente o argumento 
Bank, deram ao relatório de que a negociação de 
seu integral apoio. Entre- dívidas desestimularia a 
tanto, Susan Segai, repre- concessão de futuros crédi-
sentante do Manufacturers tos para as nações em de-
Hanover Trust, o banco senvolvimento. Esse argu-
norte-americano que mais mento tem constituído im-
sofreu em conseqüência portante pilar nas políticas 
dos cancelamentos de dívi- para as dívidas promovi-
das do Terceiro Mundo, das no passado pelos ban-
recusou-se a assinar o do- cos e autoridades do gover-
cumento e fez um combali- no norte-americano, inclu-
cado no qual rejeitava sive James Baker, o antigo 
qualquer "aplicação am- secretário do Tesouro. O 
pla" de reduções no serviço relatório da UNA concluiu, 
da dívida "mesmo numa pelo contrário, que a redu-
base cooperativa e nego- ção das dívidas, negociada 
ciada". conjuntamente, levaria as 

A comissão, que se reu- nações em desenvolvimen- 

to "mais cedo do que tar-
de" a uma situação em que 
elas obteriam novos crédi-
tos. 

PRESSÃO 
A comissão indicou, en-

tretanto, que os bancos pro-
vavelmente não concorda-
riam com os esquemas sig-
nificativos de redução de 
débitos sem maior lideran-
ça dos governos das nações 
industrializadas. Acrescen-
tou que as garantias par-
ciais de renegociação de 
débitos por governos oci-
dentais ou instituições mul-
tilaterais como o Banco 
Mundial (BIRD) deveriam 
ser utilizadas para estimu-
lar os bancos a aceitar os 
prejuízos decorrentes do 
cancelamento de dívidas. 

Eles também argumen-
taram que nenhuma fór-
mula única poderia solucio-
nar os problemas da dívida 
de cada nação devedora. A 
única abordagem prática 
seria "uma série de esque-
mas diferentes de redução 
de dívidas, negociados indi-
vidualmente e caso por ca-
so", disse ontem durante 
uma entrevista coletiva So-
lomon, atual "chairman" 
do banco S. G.Warburg USA. 


